
O
versas atividades relaciona-
das às demandas das pau-
tas antirracistas, mas três
delas tiveram um peso sig-
nificativo para o Movimento
Negro: reuniram milhares de
pessoas dos movimentos
sociais e setores da socie-
dade civil. 

Foram muitos os assun-
tos trazidos à luz pelos mi-
lhares de presentes nos
atos, representando diversas
entidades baianas e de ou-
tros estados. Mas o maior
destaque foi para o fim da
escala 6x1, debate que está
em pauta em todo o país.  

Na lista, estavam pre-
sentes temas urgentes como
revogação da Reforma Tra-
balhista, capoeira nas esco-
las, equidade salarial, aces-
so à educação,  violência 
policial, violência contra as
mulheres, extermínio da ju-
ventude negra, desafios para
a valorização da herança afri-
cana, combata ao racismo
institucional e inclusão da 
história do povo negro nos
livros escolares. 

“A escala 6x1 é a conti-
nuidade de um processo
escravagista contemporâ-
neo, disfarçado de direitos,
mas a verdade é que é desu-
mano e diversos países tem
suas escalas reduzidas por
entenderem que é uma ex-
ploração essa forma, princi-
palmente para o povo negro
e pobre”, disparou o estu-
dante universitário de Ciên-
cias Sociais Gabriel Correia. 

Logo pela manhã, acon-
teceu a 16ª Lavagem da Es-
tátua de  Zumbi dos
Palmares, localizada na Pra-
ça da Sé, no Pelourinho.
Convocado todo ano pela
Unegro, o ato homenageou
com uma limpeza e flores o
monumento de um dos mai-
ores líderes da liberdade e
da resistência negra contra
o regime escravista, morto
no dia 20 de Novembro de
1965.

À tarde, duas manifesta-
ções  tomaram conta  das
ruas da cidade, promovendo
a conscientização da popu-
lação sobre a importância do
combate ao racismo para
acabar com as desigualda-
des sociais no país: a 21ª
Caminhada da Liberdade,
saída do Curuzu sob a orga-
nização do Fórum de Entida-
des Negras da Bahia
(Feneba),  e a 45ª Marcha
Zumbi e Dandara, no Cam-
po Grande, de onde saiu em
direção ao Pelourinho, pro-
movida pela Coordenação
Nacional de Entidades Ne-
gras (Conen).

Enquanto a Caminhada
da Liberdade trouxe o tema
190 anos da Revolta dos
Malês e uma homenagem a
Zezé Motta, ícone das artes e
da cultura brasileira, a Mar-
cha no Campo Grande  pres-
tou homenagem a Patrice
Lumumba, um dos heróis da
luta pela libertação da Repú-
blica Democrática do Congo. 

O objetivo foi de reforçar
o tributo anual a personali-
dades que representam a re-
sistência e a liberdade do
povo negro. Durante o percur-
so, houve um ato político em
homenagem ao mestre |Moa
do Katendê, que faria 70
anos em 2024 caso não fos-
se assassinado em 2018,
vítima do racismo e do dis-
curso do ódio promovido, à

 primeiro feriado
nacional  da histó-
ria do Dia da Cons-
ciência Negra foi
marcado ontem,
em Salvador, por di-

Dia da Consciência Negra é marcado por protesto
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Estado leva
serviços de
saúde durante
Semana do Pobre

Soteropolitanos estão
sendo beneficiados com ser-
viços de saúde ofertados pela
Secretaria da Saúde do Esta-
do, em parceria com as Vo-
luntárias Sociais da Bahia,
durante a VIII Semana do Po-
bre, iniciativa do Santuário do
Senhor do Bonfim da Bahia.
Os atendimentos da Feira
Saúde Mais Perto estão sen-
do realizados em estruturas
montadas na praça em frente
à Igreja do Senhor do Bonfim,
sempre a partir das 7h.

Desde o dia 18 até a pró-
xima sexta-feira (22), a popu-
lação tem acesso ao exame
de mamografia (para mulhe-
res de 40 a 69 anos, mamas
virgens, sem cirurgias, cica-
trizes ou próteses) e ao trata-
mento odontológico.

Assinatura do
Compromisso
pelo Feminicídio
Zero

Antes do início da partida
entre a seleções masculinas
de futebol do Brasil e do Uru-
guai, pelas eliminatórias da
Copa do Mundo de 2026, na
última terça-feira (19), a Casa
de Apostas Arena Fonte Nova,
em Salvador, foi palco de um
importante momento. Em ce-
rimônia, o governador
Jerônimo Rodrigues, a minis-
tra das Mulheres, Cida Gon-
çalves, o presidente da Con-
federação Brasileira de Fute-
bol (CBF), Ednaldo Rodrigues
Gomes, e a secretária de Po-
líticas para as Mulheres da
Bahia, Neusa Cadore, forma-
lizaram a assinatura da Car-
ta-Compromisso pelo
Feminicídio Zero, além do
Acordo de Cooperação Téc-
nica para a implementação
do protocolo Não é Não em
arenas esportivas.

Mulher morre e
4 pessoas ficam
feridas após
carro capotar

Uma mulher morreu e
outras quatro pessoas fica-
ram feridas após o carro em
que estavam capotar, na BA-
120, no trecho entre Riachão
do Jacuípe e Serra Preta, a
180 km de Salvador. O aci-
dente aconteceu na manhã
desta quarta-feira (20), por
volta das 5h40.

Foto- Romildo de Jesus

época, por grupos políticos
ligados ao ex-presidente
Bolsonaro.

Ambos as manifesta-
ções terminaram no
Pelourinho, local que carre-
ga e simboliza a resistência
do povo negro da capital
baiana. 

“É com o povo negro vivo,
de pé, que vamos impulsio-
nar as transformações soci-
ais e o desenvolvimento”, diz
secretária de Estado

 Presente também na
Lavagem da Estátua de Zum-
bi dos Palmares, a secretá-
ria de Promoção da Igualda-
de Racial do Estado da
Bahia (Sepromi), Ângela
Guimarães, que já foi
presidenta da Unegro, da
importância das mobiliza-
ções no Dia da Consciência
Negra. “Já estive desse lado
de cá pensando, suando le-
vantando o recurso, mobili-
zando gente para realizar as
lavagens, as caminhadas e
as marchas dessas lutas
que tem que estar cada vez
mais vivas”, destacou.

Segundo ela, o Governo
da Bahia apoiou diversas
mobilizações em torno do
mês da Consciência Negra
em todo o estado por reco-
nhecer “que é com o povo
negro vivo, de ppé, que nós
vamos conseguir impulsio-
nar as transformações da
nossa sociedade, na cons-
trução de igualdade de opor-
tunidades, com todas as
pessoas participando do de-
senvolvimento econômico,
dos espaços de participação
políticas e de decisões de
nossas vidas”.

A vendedora ambulante
Lucileide Silva Santana, 57
anos, conta que já acompa-
nha as atividades há alguns
anos, motivada por vizinhos
da Liberdade, e que come-
çou vendendo água e cerve-
ja nas caminhadas. “Me sin-
to representada e fazendo
parte desse momento de luta
contra o racismo que a gen-
te ainda sofre no Brasil e na
Bahia, né meu filho, mesmo
a gente tendo tanto povo pre-
to”, comenta ela.

CONQUISTA
Milhares de pessoas de diversas causas sociais se reuniram em Salvador para protestar contra a escala 6x1

Foi na noite do dia 24
de janeiro de 1853 que ho-
mens negros islamizados
fizeram uma das principais
levantes do Brasil contra a
escravidão, objetivando ata-
car  de surpresa uma elite
escravagista e branca para
tomar o poder, contando
com a ajuda de escraviza-
dos do Recôncavo. 

O grupo de Malês
não chegou a concretizar  o
feito, mas travou uma
combativa luta  na Ladeira
da Praça, hoje Ladeira dos
Malês, pois foram pegos de
surpresa enquanto se reu-
niam no local. O nível de ar-
ticulação e o planejamento
da revolta demonstrou a sa-
gacidade do grupo, que hoje
é homenageado nas figuras
do liberto Jorge da Cruz, os
escravizados urbanos Gon-
çalo, Joaquim,  Pedro,
Luiza Mahin, Manuel
Calafate dentre outros. 

A Revolta, que comple-
tará 190 anos em janeiro do
ano que vem, foi escolhida
para ser o tema da Cami-
nhada da Liberdade que
chega a sua 21ª edição fru-
to de muita resistência,
conforme faz questão de
destacar o presidente
da Feneba, Raimundo Bu-
jão.

“A Revolta dos Malês foi
um fato de grande relevân-
cia para a história da Bahia
e do país, quando, em 25
de janeiro de 1835, um gru-
po de negros islamizados
planejaram tomar o poder
em Salvador, foram venci-
dos, mas lutaram até o fi-
nal, e seu legado permane-
ce vivo. Conhecer esse le-
gado histórico certamente

Revolta dos Malês é destaque e enaltece
legado do povo baiano pela liberdade

fortalecerá a luta contra as de-
sigualdades dos nossos
dias”, afirmou.

Numa entrevista
publicada no Jornal A TARDE,
a cantora homenageada Zezé
Motta, disse ao repórter
Pedro Hijo que se sentia
emocionada. “É uma emoção
tremenda ser homenageada
em Salvador, ainda mais ago-
ra em que o dia 20 de Novem-
bro, Dia da Consciência Negra,
é feriado na Bahia. E já era
hora disso acontecer, né? Eu
não conseguia entender isso.
Demorou tanto tempo para se

estabelecer esse feriado num
estado que é o mais negro do
país. Mas, não é hora de re-
clamar. Não vamos ficar ago-
ra chorando as pitangas, o
importante é que chegamos
lá. Eu vejo tudo isso com
muita alegria porque essa
data é o resultado da nossa
luta, é uma conquista nossa.
E eu fiz parte dessa luta”, dis-
se na publicação do vesperti-
no de 17 de novembro.   A
artista Motta, aos 80 anos,
acumula mais 55 deles dedi-
cados à cultura, através da
atuação e da música.

A Lei Moa do Katendê,
 proposta  da deputada
Olívia Santana (PCdoB), que
visa proteger e incentivar a
prática da capoeira no esta-
do da Bahia, foi motivo de
comemoração no Dia da
Consciência Negra,  mas
mani fes tantes  cobraram
sua efetiva aplicação e fis-
calização do cumprimento já
no ano de 2025.

Coordenador do Movi-
mento  Capoei ra  Bahia
(MCB), Jacaré do Alabama
parabenizou a inic iat iva,
ressaltando ser uma con-
quista dos movimentos so-
ciais e de capoeira, mas fez
um apelo  para  que a
Assembleia Legislativa da
Bahia (ALBA) dê continuida-
de aos projetos de manu-
tenção da cu l tura
afrobrasileira. 

Ele cobrou a resolução
do imbróglio – provocado
por um deputado da oposi-
ção. -  em volta da conces-
são do título de Cidadão
Baiano ao Mestre Curió,

Capoeira nas escolas e título de Cidadão
Baiano ao Mestre Curió são reivindicações

griô  de 87 anos e discípu-
lo  de Mest re  Past inha.
Curió há décadas difunde
os ensinamentos da  capo-
eira angola e tem reconhe-
cimento mundial.

“Propusemos o projeto
de entrega do título  a esse
mestre da capoeira que há
muitos anos está salvaguar-
dando nossa arte, nossa cul-
tura, mas na hora da votação,
o vice-líder da oposição
Samuel Júnior fez um voto
contrário. A capoeira não tem
um dia de paz.  E o pior é que
não tem justificativa. Ele diz
que os segmentos que de-
fendem o título foram contra
o título entregue ao Pastor
Silas Malafaia. É chantagem
com a capoeira?  É a capo-
eira que paga por isso?”.

Alabama lembra, ainda,
que o pastor chegou a rece-
ber o título da ALBA. “Acha-
mos estranhos porque a
mesma ALBA que aprova tí-
tulo a Silas Malafaia não apro-
va ao Mestre Curió?”, denun-
ciou. 

Bahia registra
morte por
coqueluche
após 5 anos

Uma menina de 9 meses
morreu após contrair coque-
luche na cidade de Teixeira de
Freitas, no sul da Bahia. O
caso é o primeiro registrado
no estado após 5 anos sem
ocorrências fatais.


